
Janeiro foi o

segundomês
commaismortes
demulheres
em 14 anos

Só em julho de 2008 houve mais assassinatos em violência
doméstica Portugal está no 11 °lugar entre21paíseseuropeus

RobertoBessaMoreira

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA Nove

mulheres foram mortas pelos
companheiros maridos ou an
tigosparceiros emjaneiro Tra
ta se de um número dramático

e o segundo mais elevado dos
últimos 14 anos Segundo oOb
servatóriodeMulheresAssassi

nadas daUnião deMulheresAl
ternativa e Resposta UMAR
apenasemjulho de2008 houve
mais mulheres a morrer nas

mesmas condições Naqueles 31
dias registaram se 10 feminicí
dios mais um do que emmar
çode2013 eemjaneiropassado
E se analisarmos apenas o pri
meiro mês de cada ano consta

tamos que nunca houve umja
neiro com tantas vítimas mor s»
tais em contexto de violência
doméstica Hoje emLisboa 15
horas decorre umamarcha si
lenciosa de mulheres contra a
violência
Para Daniel Cotrim daAsso

ciação Portuguesa de Apoio à
Vítima APAV este dado não
é surpresa De forma geral
percebemos que nos meses
que sucedem amomentos fes
tivos e de férias aumentam os

pedidos de apoio As pessoas
estão mais tempo juntas e isso
épotenciadordemais conflito
e de mais violência refere
AoJN oresponsáveldaAPAV
acrescenta outra justificação
tambémestamos a falarde al
turas de férias judiciais Os
processos deviolênciadomés

tica não são suspensos mas
nestes períodos os serviços do
Ministério Público estão mais
desfalcados e muitas vezes o

procurador mais preparado
para esta temática não é o que
está de turno Ou seja com
menos magistrados a traba
lhar a aplicação das medidas
de proteção à vítima e das me
didas decoaçãoaoagressorpo
dem atrasar

NÚMEROS ESTÁVEISDESDE 2013
Com ou sem férias judiciais
mais de 23 mil homens 85
e mulheres foram identifica
dos pela PSP e GNR em 2017
como suspeitos de crimes de
violência doméstica Lisboa
Porto Gaia Sintra e Loures fo
ramos concelhos mais proble
máticos enquanto Monforte
Gois e Fronteira apresentaram
os dados menos trágicos
Esta estatística tem se man

tido estável desde 2013 e colo
ca Portugal a meio de uma ta
bela que inclui os principais
países europeus Segundo um
estudo do Eurostat é na Escó
cia Espanha ler texto na pá
gina seguinte e Holanda que
menos mulheres foram assas
sinadas por alguémcomquem
mantinham relação íntima
No outro lado do ranking estão
a Lituânia Malta e Albânia
Portugal encontra se no 11°
lugar de uma lista com 21 na
ções
JáestivemosnacaudadaEu

ropa mas agoraestamos ameio
de um percurso Avançou se

muito em15 anos e em termos

legislativos estamos na van
guarda europeia defende Da
niel Cotrim Também Elisabe
te Brasil presidentedaUMAR
concorda que Portugal tem
boa lei masalegaque estade
nada vale se não for aplicada
emconsonância Váriosrela

tórios apontam falhas nomea
damente a falta de comunica
ção entre entidades O que
aconteceé queavítimaandade
entidade ementidade semque
sejao foco da atenção frisa
Comunicação é o que tam

bém pede Daniel Cotrim A
avaliação e o diagnóstico estão
feitos e o que falta é trabalhar
e agir em rede sustenta
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ga FilipeMonsanto come
ça com esta mensagem o
wokshop que ontem come
çou a orientar especifica
mente para mulheres
Omestre brasileiro de jiu
jitsu a viver em Portugal
há três anos sublinha que a
violência doméstica não é
um crime exclusivo de Por
tugal e que em todo oMun
do é um crime maioritaria
mente praticado por al
guém próximo como um
pai ou companheiro No
Brasil também é um flage
lo e os casos em tribunal só
começaram a aumentar
quando a lei Maria da Pe
nha que impede que uma
queixa seja retirada entrou
em vigor em 2006 Não há
arquivamento É o primeiro
passo insiste
É o primeiroworkshop es

pecífico para mulheres que
Filipe Monsanto organiza
no Clube Desportivo da
Graça em Lisboa O objeti
vo é que as participantes fa
çam quatro aulas de jiu jitsu

para aprenderemos primei
ros truques de defesa pes
soal É gratuito
Numaposição de defesa a

primeira arma é o equilí
brio Pernas abertas à medi
da dos ombros Se umagres
sor a puxar por um braço
não tente puxar nunca se
libertará Finque antes os
pés em equilíbrio e puxe o
braço dobrando o cotovelo
Ana Fraga vive em Portu

gal há seis anos Quando no
final de novembro apa
nhou em flagrante um car
teirista a tentar assaltá la
agarrou se a ele e só o largou
quando a Polícia chegou
Apresentou queixa e soube
depois que já em liberdade
o seu agressor voltou a assal
tar e encontra se agora pre
so O antecedente aberto
pela sua queixa foi determi
nante Ana defende por
isso que mais do alterações
penais o mais importante
é a mulher queixar se e não
desistir A mudança de
mentalidade tem de come

çar por esse principio o
agressor temde ir a tribunal
Depois do assalto Ana

pensou e se ele tivesse
uma faca como é que me de
fendia Foi esse medo e a
certeza de não se saber de
fender que a levou a inscre
ver se no workshop
Juliana Lima chegou aPor

tugal há seis meses para es
tudarAnálise Financeira no
ISEG Inscreveu se no

workshop porque no Brasil
como em Portugal quer an
dar semmedo na rua contra
um assalto uma tentativa
de violação ou de um agres
sor que a vida ponha no seu
caminho Quero aprender
a defender me de qualquer
situação
Se o agressor lhe puxar o

cabelo segure lhe o pulso
com as duas mãos e gire lhe
o braço para baixo Se o ata
que for por trás finque os
pés e as mãos no chão quan
do ele tentar levantá la
puxe lhe um tornozelo com
as duas mãos e faça o cair

Em Espanha a
violência é uma
questão de Estado

Taxa de feminicídios em Portugal é o dobro da espanhola
onde o clamor social e o combate são permanentes

Maria JoãoMorais

espanha O machismo cri
minoso continua a matar
mulheres Não daremos um

passo atrás até acabar com
este flagelo Com estas pa
lavras o presidente do Go
verno espanhol Pedro Sán
chez reagianoTwitter à no
tícia damais recente vítima

de violência de género em
Espanha ocorrida emTene
rife no passado dia 4 Não
foi a primeira vez Cada vez
que uma mulher é assassi
nada no país Sánchez lança
uma mensagem de confor
to aos familiares e reitera o
compromisso com a erradi
cação da violência de géne
ro A nível municipal guar
dam se minutos de silêncio
em memória das vítimas e
decretam se dias de luto
Os gestos são simbólicos

mas espelham o empenho
assumido pelo Estado espa
nhol na eliminação da vio
lência contra as mulheres
O compromisso foi reforça
do a partir de 2004 ano em
que foi aprovada a lei con
tra a violência de género
que distingue a violência
exercida sobre as mulheres
por entender que tem por
base uma situação de desi

gualdade de outros tipos
de violência exercida no
âmbito doméstico Names
ma altura foram criados tri
bunais específicos para jul
gar a violência sobre a mu
lher

Medidas como estas têm
contribuído para situar Es
panha entre os países com a
mais baixa taxa de femini

cídio da Europa ultrapassa
da por Portugal onde o pa
norama é mais trágico Com
cerca de 500 mulheres as
sassinadas nos últimos 15
anos a taxa de feminicídio
portuguesa duplica a espa
nhola onde no mesmo pe
ríodo se contaram 972 mu
lheres mortas

Ainda assim os números
dramáticos fazem com que

em Espanha o clamor social
continue ativo commilha
res de mulheres e homens

a exigirem mais medidas
para combater o flagelo
Para o próximo dia 8 de
março está a ser preparada
uma nova greve feminista
que espera superar a parali
sação do ano passado se
cundada por mais de cinco
milhões de mulheres
Apesar da pressão social o

consenso político que exis
tia em Espanha em relação
à luta contra a violência
contra as mulheres tem es
tado nos últimosmeses sob
ameaça vendo se questio
nado pelo partido de extre
ma direita Vox que critica
o que chama ideologia de
género

PSP do Porto
tem gabinete
a funcionar
24 horas

porto A tragédia do Seixal
teve como consequência o
anúncio pelo Governo do
aperfeiçoamento dos meca
nismos de proteção às víti
mas Pretende se criar gabi
netes de apoio nos Departa
mentos de Investigação e
Ação Penal melhorando a

articulação entre polícias
magistrados e organizações
não governamentais
No Porto com sucesso já

funciona desde março de
2013 o Gabinete deApoio e
Informação à Vítima
GAIV da PSP do Porto que
atende anualmente cerca de
800 vítimas na suamaioria
mulheres O GAIV funcio
na 24 horas todos os dias da
semana e a coordenação
entre diversas entidades
Ministério Público insti
tuições de apoio e autorida
des de saúde evitou a ocor

rência de vítimas mortais
na cidade do Porto
Em caso de denúncia é

emitido imediatamente um
mandado de detenção o
que permite à PSP agir em
tempo útil E oMP informa
o GATV damedida de coação
aplicada permitindo a mo
nitorização do agressor
Além da análise de risco o

GAIV dá às vitimas um pla
no de segurança e contacta
as diariamente transmi
tindo uma sensação de se
gurança referiu fonte do
gabinete ¦¦ reispinto
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